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Nos primeiros três meses 
de 1984 praticamente todas 
as operações de emprésti-
mos que passaram pelo sis-
tema financeiro internacio-
nal fluíram para países in-
dustrializados. 

Tom adores tradicionais, 
como os países em desen-
volvimento, quase deixa-
ram de ter importância 
nesse mercado. Recebe-
ram apenas o prescrito pe-
los pacotes de reescalona-
mento — "transações com-
pulsórias", no jargão do 
"métier". 

Segundo o Banco para 
Compensações Internacio-
nais (BIS), a instituição se-
diada na Suíça que funcio-
na'como banco reserva das 
principais autoridades mo-
netárias do Ocidente, no 
primeiro trimestre de 1984 
apenas 10% dos emprésti-
mós feitos no mercado in• 
ternacional foram para o 
Terceiro Mundo. Isto signi-
ficou US$ 2,5 bilhões sobre 
um total de US$ 25 bilhões. 

Estaria instaurada as-
sim uma gigantesca "reci-
procidade", pois apenas os 
países industrializados, 
que já saíram da recessão, 
estariam tendo acesso a fi-
nanciamentos. 

No último trimestre do 
ano passado o BIS regis-
trou movimento de US$ 40 
bilhões em empréstimos, 
17,5 bilhões dos quais cana-
lizados para países que não 
estão em sua "área de co-
bertura". Ela compreende, 
além dos dez principais 
países industrializados, 
Suíça, Irlanda, Dinamar-
ca, Luxemburgo, Austria e 
os centros "off-shore" de 
maior importância. Pela 
primeira vez incluíram-se 
no levantamento a Finlân-
dia, a Noruega e a Espa-
nh a . 

Segundo o BIS, a dimi-
nuição dos empréstimos 
"refletiu uma combinação 
de fatores sazonais e me-
nos necessidades dos tom a. 
dores, mais do que qual-
quer relutância dos bancos 
em aumentar seus compro-
metimentos com esses 
países". 

Ao mesmo tempo que 
deixaram de receber, os 
devedores aumentaram 
seus depósitos no circuito 
internacional. Enquanto os 
industrializados dimi-
nuíam seus depósitos nos 
bancos afiliados, os países 
em desenvolvimento am-
pliavam substancialmente 
os seus. 

Nos primeiros três meses 
de 1984, eles expandiram 
seus depósitos em US$ 3,8 
bilhões. A América Latina 
mandou US$ 1,6 bilhão des-
se total, tendo o México co-
mo maior contribuinte. 

O GATT está profunda-
mente preocupado com um 
aumento nos acordos bila-
terais entre os países in-
dustrializados, principal- o, mente os Estados Unidos. 
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